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a floresta que resiste na cidade,
a cidade que existe na floresta

transformações em são paulo pouco 
conectadas com próprio território

as florestas estão cercadas - fronteiras 
entre o natural e o construído

cidade aberta - cidade fechada

a história do homem sobre a terra é uma 
história de ruptura progressiva entre 
homem e o entorno (SANTOS, 1992 p.05)



Em diferentes  lugares,  tem  gente  lutando  para  este  
planeta  ter  uma chance, por meio da agroecologia, da 
permacultura. Essa micropolítica está se disseminando 
e vai ocupar o lugar da desilusão com a macropolítica. 
Os agentes da micropolítica são pessoas plantando 
horta no quintal de casa, abrindo calçadas para deixar 
brotar seja lá o que for. [...] A  agrofloresta  e  a perma-
cultura  mostram  aos  povos  da  floresta  que  existem  
pessoas  nas cidades viabilizando novas alianças, sem 
aquela ideia de campo de um lado e cidade do outro. 
(KRENAK, 2020, p. 12).

espaços de conflito

agroflorestas, agricultura urbana como 
formas de quebrar as barreiras entre 
natureza e urbanização

onde se produz X onde se consome 











ONG cidades sem fome

projetos de hortas comunitárias, hortas escolares 
e estufas agrícolas utilizando espaços precários 
que não possuem uma destinação específica, 
para criar oportunidades de trabalho para pessoas 
em vulnerabilidade social e melhorar a situação 
alimentar e nutricional de crianças e adultos 
_apoio técnico, execução e gestão, transporte e 
doação de insumos - ajudar no começo e aos pou-
cos deixar os produtores autônomos
_criação de um hortifruti com todas as hortas do 
projeto

no caso dos linhões:

terreno cedido por regime de comodato

a escolha dos produtores beneficiados é feita em parce-
ria com entidades locais - são os que conhecessem 
melhor as pessoas e as necessidades

bares e restaurantes da região são os maiores clientes
exemplo: preço médio da alface - R$ 2,00

uma horta de 8.500 metros quadrados tem a capacidade 
de gerar de 6 a 7 toneladas de alimentos mensalmente



contato com a ONG cidades sem fome
 
“A proposta do projeto é inovadora em seu contexto ao recuperar e dar destinação social e 
econômica para áreas sem uso específico ou até degradadas em nossa cidade. A inovação 
consistiu em dar um novo significado para as conhecidas Hortas Comunitárias, que na maioria 
das vezes eram construídas sobre um modelo de natureza ideológica, de socialização ou de 
terapias ocupacionais. Ao utilizá-las como ferramenta, o projeto cria oportunidades de geração 
de renda para pessoas em situação de vulnerabilidade social. Além de dar um sentido e 
uma utilidade para a grande quantidade de áreas sem utilização específica, que abrem es-
paço para moradias de risco, destruição do meio ambiente, criatórios de mosquitos da 
dengue e núcleos de violência, a estratégia envolve uma forte rede de parcerias que, atuando 
de forma conjunta, geram resultados expressivos nas propostas de geração de trabalho e ren-
da e na melhora nutricional dos envolvidos. 
 
As hortas urbanas reduzem a insegurança alimentar das famílias participantes na medida 
que aumenta o acesso à comida – especialmente à alimentos frescos e ricos em nutrientes. 
Famílias pobres, vulneráveis e especialmente as crianças são os maiores beneficiados pela 
disponibilidade de alimentos para o autoconsumo e pela renda acrescida pela venda da pro-
dução das hortas. A maioria as famílias pobres chega a gastar entre 60-80% de sua renda 
em comida e os beneficiados com as hortas urbanas podem fazer esse gasto cair para 20-
30%”.

Hans Dieter Temp, Fundador e Diretor Presidente da Cidades Sem Fome











regras de uso dos linhões





sara brasil - 1930



produtores agrícolas



cheios e vazios



densidade demográfica



vulnerabilidade social



ocupação



zoneamento



_uso predominantemente misto

_ zonas de proteção ambiental e desenvolvimento urbano 

_densidade demográfica alta para um vazio tão grande 
 
_único espaço vazio da região são os linhões e o parque
 
_alta vulnerabilidade social devido à presença de favelas e den-
sidade demográfica alta

síntese



_quem é o responsável pelo espaço? como funciona 
a gestão?

_qual a fonte de água e energia?

_quem são essas famílias? a horta é a principal fonte 
de renda delas?

_pra quem vendem esses alimentos? qual o percurso 
deles na cidade?

_qual é o aproveitamento desse espaço? quais são 
as possibilidades de expansão?

_qual o impacto nas famílias? no bairro? na cidade?

questões norteadoras



próximos passos

_visita a partir da análise de dados

_análise em campo a partir de indicadores: 
sol e sombra, barulhos, materialidades, drenagem, fluxos

_conversar com moradores e produtores

_produção de um diagnóstico materializado em forma de mini doc / site / zine
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